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quebrant~vel, bravura homerica, 

di'ado, tealdade, ·· brio e fé. 
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Roo a 

Tarpeia 

Z:eixeira de Sousa 

· UIUmQ presidente de conselho da Monarchia, 

actual administrador por parte do governo da re­

publida da Companhia dos Caminhos de ferro Por­

~uguezes ..• 



A MONARGHlA -- N.º 2 PAG. 2 

O li'7ro apprehendido 

il 

nerosa e forte, quanto maior fór ·a treva em 
que as aferrolhem, mais rebrilham e explu- 1 

dem em clarões de luz. Olhem a imprensa 
monarchica sob o cutello sangrento de Ro­
bespierre ! As cabeças decepadas dos jor­
nalistas, expostas á multidão, no Carroussel 1 

jorrando odes vingadoras das boccas apho­
nas, fez com que soccumbisse a imprensa? 
Jamais! Cada jornalista guilhotinado, era 
substituído por dois. O martyr dizia: segui­
me ! E era realmente e impavidamente se­
guido, na redacção, onde não paravam os 
Iibellos tremendos e na gmlhotina, onde tan­
to sangue generoso fez reviver a l\lonarchia. 

O Jurnal dos herdeiro · do Fiança Bor­
ges, qu já fui da Margarida, porta-voz 
da mtolerancia Jacobina - é o unico, cre­
mos, que vem justitkar o governo sobre a 
já para nós justificada mas intoleravel apre­
hensão du livro de <lidador Pimenta de 
Castro, Justificada, d1ssernos, porque deste 
governo democratico e livre-pensadeiru não 
havia que esperar outra coisa. 

As ideias não morrem, já lá dizia Ri-
1 varo! ; na.o se fusilam as ideias ! 

Nós, então á frente d'A Acção·Nacivnal, 
fomos o unico jornali ta monarchico que , 
combatemos o governo Pimenta de Castro, 

O <.tue é isto? 

Quando o ~ungresso republicam> fixou 
a dotação pre idencial deixou-a excluida até 
de casa de habitação. 

S. Ex. o presidente teria que com essa 
dotação (azer face não sú ás suas despezas 
de representação, mas ás suas depezas ge­
raes, e assim é que quando o sr. Dr. Manuel 
de Arriaga foi habitar os annexos do Paço 
de Belem se lhe fixou a renda annual de 
99$999 reis, sah o erro. 

Cümo é pois que, não tendo taes disposi­
çues sido alteradas, no orçamento geral do 
Estado agora apresentado pelo sr. Affonso 
Co 'ta, o homem dos superavids e o mais in-

e com tanto senso e clarividencia u fizemos 
4ue os 11ussus artigos, dizemol-o ~um orgu- , 
lho foram verdadeiras prophecias. Nunca 
Julgámos nem habil, nem a altura da sua 1 

mi são aquelle Bonaparte de pechisbeque. . . 1 

!\las se o fosse, mais encarniçada e tenaz 1 

sena a nussa guerra. A nossa comprovada !, 
fidelidade a S. M. El-Re1 o Senhor D. 1 la- J 

nuel, obrigava-nos e obriga-nos a que este­
Jamus sempre de atalaia contra qualquer 
usurpa,.,au. Não entenderam assim os nos­
sos collegas, alguns dos quaes andam agora 
dando o dito p.ur não dzto. l\las nós, adver­
sarios do general, quando elle era , enh<Jr 
d'isto, hoje vendo-o e;·iladu, prohibido de 
perante a nação dar conta dos seus actos, 
por meio de um livro recentemente publi­
cado, com elle nos solidanesamus e protes­
tamos contra a estupida e inqm itorial pre­
potencia. 

' transigente guarda, segundo diz e a gente 
não crê, dos dinheiros publicas, veem as se­
guintes extraordinarias verbas: 

Presidencia da Republica e 
presidencia do governo 

Art. 13.' • 1aterial e diversas despezas' 

Augmenta-se para telegrammas 
e diversas , ..... . ......... . 

Inclue-se: 

Para pagamento de 1lluminação, 
CUJa cobrança se não tem rea­
lisado (?) .•....•..•.•...... 

1•ara retratos artldleos a 
oleo dos Presidentes 
da Republica ...... : ... . 

Equlpagens da 1•resldeu­
ela da Republica: 

300'· 

6.000$ 

l'.ia do governo• é uma fixação para desviar 
altcnções. O sr. Presidente do governo não 
tem, parece, solipedes sustentado· pelo Es­
tado nem equipagens que elle tenha obn­
gação de reparar. 

E quem é que não tem pago a illumma· 
çào da sua casa? 

Que diz a tudo isto o sr. João de Menezes 
que tanto barafustava em tempos idos que 
não havia presiden e da republica? 

E' o figurino francez mais uma vez em 
moda! 

A miseria, a fome, o frio, dizimando as 
populações do paiz; as classes chamadas 
remediadas luctando já contra a miseria que 
implacavel lhes bate á porta, e o sr. presi­
dente do ministerio e ministro das finanças, 
pondo de parte a fita dos superavids, pondo 
de parte todas as suas lérias sobre econo­
mia, atira á cara de todos com e te degra­
dante espetaculo: 

Retratos a oleo de Presidentes da Repu­
blica - 6 contos. 

E', positivamente, brincar com o fogo 

tnmpan~a anti-mntonica 
A maçonaria inicialmente como foco de 

ideias e secundariamente como centro de 
acção é a causa primordial d'esse vento 
máu de liberalismo que ha mais d'um seculo 
vem agitando e aluindo a organi'>ação reli -
gio, a, política e social da fecunda, creadora 
e tradicional estatica europeia. 

Os effeitos d'essa pertubadora vibratibi­
lidade social estão-se manifestando entre 
nós pela implantação e manutenção da re­
publica, em desaccordo com as aspirações 
e crenças nacionaes. 

Este phenomeno apparentemente paro­
doxal é perfeitamente comprehensivel pela 
acção disciplinada n'um pequeno numero 

1 
- os maçons e republicanos - contra as 
forças esparsas e incoordenadas dos elemen­
tos conservadores constitutivos da quasi to­
talidade da nação. 

Sem o sopro animador da maçonaria in­
ternacional o 5 d'outubro não se teria dado 
e em muitas phases criticas a maçonaria 
lusitana, tem desfeito attrictos e limado 
arestas que feririam de morte o regímen in­
justo. 

Apraz-nu· gost<Jsamentê registar que 
quasi toda a imprensa do 1'>aiz, tem repro­
vado a att1tude ultra-tyranica do governo, 
até mesmo a insuspeita Capital. Isto honra 
essa imprensa mas é tambem a completa 
exautoração d'aquella que u bmmtfido ca- 1 

pitanei~, que não deve chamar-se imprensa, 1 

mas esgoto político, por onde escorre lama ti 
abjecta a epultar o cnme. E por isso nos 
entendemos que a imprensa que tão digna- J 

mente tem reprovado o arbítrio marroquino 
do governo, decerto consciente da sua alta 
missãu na sociedade, d1::ve ir mais longe, 
formular mesmo um protesto collectivo, exi­
gir do governo a revogação da ignobil por­
caria da lei de imprensa - vergonha de um 
p,uz i;i\'tlisado e do seculo em que vi e­
mo::.,-' b que representaria como (lUe um 
resgak e uma affirmação de intellectualidade 
e de nobreza perante a Europa, que nos 
olha como caíres e como. . . irracionaes ! 

Para forragens e curativos de so­
lipedes e outras despezas, con· 
servação e reparação de eqm­
pagens, etc., até agora a cargo 
da Direcção Geral da Fazenda 

No campo religioso a maçonaria atheista 
1 e livre pensadora é o mais encarniçado ini­

migo dos catholicos. E' um facto por todos 
reconhecido e admittido. 

* 
Lá que o livro vae ser lido e relido, não 

tenha o governo nem o lmmund"o duvidas. 
Fructo prohibido é o mais desejado . .. Vae 
succeder o mesmo que a certo livro nos ul­
timas annos da monarchía, que toda a gente 
leu. . • até mesmo aquelles que tinham por 
dever moral nem lhe tocar sequer! 

E' que o pensamento não se amordaça. 
Uma grande rebeldia, como uma ideia ge-

· Publica, onde tinha verba ins­
cripta no cap. II.°, art. 48. n. 

Diff erença para mais ....... . . . 

1.820.: 

8.820$ 

(Pag. 8 do orçamento de âespezas do 
ministerio das finanças). 

Como é que assim, sem nenhu~a deter­
minação parlamentar se augmenta de facto 
a dotação da Presidencia? Porque o dizer 
da ~Presidencia da Republica e da presiden-

No campo philosophico a maçonaria 
combatendo toda a hierarc};lia que não seja 
a privativa da sua estructura. é profunda­
mente desorganisadora e anarchisante. 

Emfim a maçonaria é o grande inimigo 
do conservador, seja em philosophia, seja 
em religião, seja em política. E nós unica­
mente e conscientemente conservadores, 
animados por uma grande fé e pela verdade 
dos nossos princípios, desfraldamos aberta­
mente a bandeira de guerra á maçonaria. 

Não desconhecemos as difficuldades da 



lucta, sabemos o valor do inimigo com que 
temos de nos medir, certos porém do auxi­
lio dos nossos correligionarios em philoso­
phia, em religião e em política contamos 
com a victoria final. 

• O primeiro problema a pôr é este -
Qual é o plano de combate? 

A todos pedimos as suas luzes, a todos 
pedimos o seu conselho, esperando dentro 
de dez dias que os mandem para este jornal 
tendo et.ternamente a indicação de.Liga-anti­
maço nica. 

E' indispensavel que a correspondencia 
venha por proprio e não pelo correio por 
causa dos extravios. 

Toda a correspondencia sobre este as­
sunto é confidencial e só o conselho instal­
lador da «Liga anti-maçonica» d'ella toma 
conhecimento. 

O problema é vasto mas com tenacidade 
e com o auxilio de Deus esperamos chegar 
ao fim. 

Horri'7el sombra 1 •• 
Atheus ... descrentes ... livres pensadores! ... 
Iconoclastas, que vos aprazeis 
Na destruição das mais sagradas leis, 
De que a sorte brutal vos fez senhores, 

Que dó que rrle fazeis!. .. 
/ 

Pois a vossa alma é assim tão pequenina? ... 
Tão acanhado o vosso pensamento, 
Que não e eleva, além no firmamento, 
P'ra essa luz que a nós nos illumina? .. . 

Oh 1 ... como eu vos lamento 1 

Por isso é que a descrença obumbra, 
Vos mat'rializa a mente e vo encerra 
N'essa mesquinha vida, terra a terra, 
Rodeados de sombra e de penumbra, 

Que nenhum céo descerra! 

E d'essa funda escuridão int!rte, 
Contra a luz, que não vêdes, vos lançaes­
N evroticos, doentes mais e mais, 
D'um mc,rbido furor, que vos conve!te 

Em feros canibais! 

Que cruel de. e ser o soffrimento 
Do phobo horrível que vos atacou 
Odiar a Egreja que vos baptizou ! 
Escarnecer, cuspir no Sacramento 

Que vos os paes ligou 1 ! 

Não terfé ... não ter Deus .. não ter além! ... 
Não ter sitio onde o vosso coração 
Possa, ancioso, mandar uma oração, 
Quando, um dia, partir a vossa mãe ... 

Medonha aberração l ! ! 

Estranho phobo. . . sim! Em terra nossa 
Elle não nasceu. Como um veneno hostil, 
Intruduziu-se artificial, subtil, 
Pela acanhada, depresivel bossa 

Da imitação servil-

Atrabiliarios cerebros opacos, 
Dando-vos ares d'homens superiores . .. 
D'uma tragedia atroz meros actores, 
Semelhaes urna troupe de macacos 

Com tog~s de Doutores! ... 

MECIA .MOU$INHO DE ALBUQUl!QC!UE. 

O que diz a , Liberdade>, jornal catho­
lico do Po1·to. 
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sr. Affonso Costa a essa nota do governo 
imperial allemão? 

Rompeu emfim as desejadas hostilida­
des? 

Muito ao contrario. " 
A. resposta do goTeroo do sr. 

, Vezes sem conto, os jornaes portugue­
zes, de todas a gammas políticas, teem per­
guntado o que estava o sr. Sidonio Paes a 
fazer em Berlim. Um jornal republicano 
chegou a apontar os seus informes officiaes, 
aconselhando moderação nos insultos á 
Allemanha e ao Imperador, como uma im­
pertinencia, a pedir castigo. E sempre que 
uma onda discursadeira pedia o sangue do 
ultimo allemão pelo capacete do ultimo 
austríaco, os jornae, republicano voltam 
com a sua espantada pergunta: 

A.ffonso Costa ã nota da Allema• 
otia. eonTldando a Republica por­
tugueza a definir. :1 sua attltude 
perante a guerra europeia·; a res­
posta do chefe do partido demo• 
cratleo, que ha um anno anda a 

J gritar que quer Ir para a guerra; 
1 a resposta do revol111elooarlo de 

1 

t.,. de maio, moTlmento cuja plata­
forma f ol a declaração da belllge-
1·anela; a resposta do sr. Aff ooso 
Costa f ol. . . a mais serTII e h11ml-

- Mas para que continúa o r. Barão 
de Rosen e o r. Barão de Khun em Lis­
boa? 

Estirados mtzes durou este denso mys-
' teria. 

Até que hoje já se sabe para que con­
tinuaram em Berlim o r. Sidonio Paes, e . 
em Lisboa os sr. . ministros da Allemanha 
e da Austria-Hungria; estes para irem no 
dia primeiro de 1916 ao palacio de Belem, 
ainda não apertar a mão do sr. Presidente 
Bernardino, mas deixar-lhe os seus cartôes 
de visita; o sr. Sidonio Paes demorava em 
Berlim para ter a missão historica de enviar 
ao seu guverno uma nota diplomatica em 
que, perante ados de felonia commettidos 
pela Republica Portuguesa, actos que a irra­
diavam da esphera dos neutros, a Allema­
nha convidava o governo do sr. Affonso 
Costa a definir a situação de Portugal, ante 
a guerra europeia e os imperios centraes. 

Depois d' essa nota, o r. Aff onso Costa 
pede ao ~r. ministro da Allemanha em Lis­
boa uma entrevista. E sa entrevista tem 
logar em Lisboa. 

Até aqui estão já os leitores informados 
por nós. 

D'aqui por deante é a materia nova, iné­
dita e sensacional que anunciámos no jor­
nal de quinta-feira, 6. 

O que se passou n'essa entrevista do sr. 
A ffonso Costa com o sr. ministro da Alle­
manha em iisboa? 

Para que pediu o sr. Aflonso Costa uma 
entrevista ao representante do Imperador 
da Alremanha tão repetidamente insultado 

, pelo partido de que o sr. A ffon!':o Cústa ' 
chefe? 

Para petllr no diplomata alle­
mão a substituição da primeira 
aota, enTlada a Portugal, por ou•ra 
meno• tensa e a~reste. 

Deus, o Deus dos Kaisers, fez a von­
tade ao sr. Affonso Costa. 

•~ o sr. ministro da .4llemauha 
em Lisboa entregou segunda ota 
ao goTerno port11gues. menos tensa 
e agreste do que a primeira. ma• 
q11e não diferia II a lloha da es­
Mencla da primeira. 

O '!ue respondeu o altivo e podero o 

lbante que Imaginar-se póde ! .. . 
A mais serTII e Jaumllha.nte t .. . 
Ahi teem agora explicada a entrevista 

do r. Bernardino Machado, Presidente da 
Republica, com jornalü,ta allemão, entre­
vista em que o sr. Presidente fazia as suas 
avances á Allemanha; ahi teem explicada 
a ida do cartões dos rs. ministros da Alle­
manha, e Austna-Hungria a Belem; no 
primeiro dia de 1916 ; ahi teem explicada a 
mutação á vista da política externa da repu­
blica portug9eza. 

Triste política~ que dará ao paiz o des­
graçado resultado de nem ficar bem com a 
Inglaterra, nem com a Allemanha. 

O estado das nossas relações com a In-
1 glaterra muito bem o deixa entrever a Capi­

tal no seu artigo de 6 do corrente, e no 
anterior. 

O estado das no~sas relaçt)e~ com a 
Allemanha dil-o a primeira e segunda nota 
allemãs que um dia se encontrarão no l\li­
ni:terio dos Estrangeiros. 

O governo desminta, e p<'>de. 
Mesmo que o desminta, a não ser que 

a republica deite o fogo ao archivo do mi­
nisterio dos estrangeiros, as notas aparece­
rão um dia a eonflrma1· estaM 10(01•­
ma,õe ., 

* 
Nada de eommentarius! Commentar 

seria estrag-ar o que de si está completo, 
perfeito e ao alcance <le todos o~ (;erebros . 

--~ 
"A MONARCHIA,, 

lodo• o• 110•11ic,• «-.oll.-1;a111 que no 

1 
tit'lnram o 11pp11rt•cime11fo do 00•1110 

I Jornnl .. .-m e•peelal aquelle• que o• 

1 

acompa11baram de boa• palavra• dt>1 
louvor, o• 110•110• Rll(l'Bd4"<'1mento• e a 
preme••• de uma leal eamaradas .. 

1 
1 

Foi d4"W•·rn• anlmnd.orn a 1uw••lf11 
c:ão que o pnbllco deu ao 11011t•oJ11rnnl, 
poi• cbea;-nram 0111 ·«•ndc•dure• 11 rtl-t•t-' 

b .. r por elle• CEB Rfll~, quan~u o 11tt-U 
1trt>ço normal é dt> VIN'l'E RÉIN. 

Com..-.,, •• nusm••11to111 dt• prt>-.,o, , .... _ 
dnd4"irnm.-nt.- comm.-rclaPN do ,·t•n 
dt dor, 11nda, nb•olutamente nnd1 te 

o , em, é e-taro, o RUt'ltorl111an10 • 
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nós, o "Mun~n,, e o s na~or Pae H~ranc~ 
~ 

O orgüo da Margarida, a propo ito de 
aprarecimento d'A Mona,chia, diz· 

«Mais outro surge' t)O horisonte E' A 
Monarc!da, dirig~do por ... A trigildo Cha­
"es. Por muitas baboseiras que diga ha de 
ser difficil ultrapassar as que publi ou o 
. enador Paes Abranches. Devemos declarar, 
por no-lo terem perguntado em carta, que 
o tienador Pae, branche8 nt'lo faL parte <lo 
I artido 1 ·epublicano Portuguez. "'ào faz, 
nem farú. ·o Partido Republiean() Portuguez 
n,w ha quem diga o que e 'te senador <l1s 'C • 

Leram? Por muitas baboseiras que <lig • 
mo,- ha de ser difficil ultrapassar ao:; que pu· 
blicm1 o senador Paes Abranches ... E qu 
no j>artido , epublicano po1tug11ez wiu lrn 
q11Pm diga o 1111e. aquelle seu71or dis<;e •. 

Claro, claro! No partido republicano 
portugnez só ha quem diga positivamente o 
contrario ... da verdade. 

Pela penna do dr:. Henriques, <lo Zé do 
Vali e, do Urbanéco, d1) Estevão ... Porque 
se assim nfio ft>sse, seria u mesmo que ttidos 

esses senhores pôrem uma gargalheira ao 
pescoço e entregarem-se expontancamente 

:'1 ju'tiça l . 
Ha pois lá pela ca.'a qne a1 otheotisar o 

crime, e, em vez do capuz de penitenciario~, 
ha que enramar de loir , í'L cabeça<; dos· · · 
criminosos. 

O que dis e o senador Paes A:branches, 
evolucionista, talvez com magoa do chefe, 
que por varias vezes se tem bandeado com 
os democraticos, foi, entre outras, est s 
tremendas accusaçües que extrahimos do 1 

<;eu formidavel libello : 

,Olhe o Senhor Presidente para o estado 
anarchico em que se encontra a administra· 
çào <lo paiz. 

Veja o Senhor Presidente que as dividas, 
interna e externa, estão augmentando 11 r­
rorosamente, que as despezas public~s já 
'o bem a mais de cem mil contos dr 1 éis e 
que n'essas despezas se avolumam as 1•erbas 
nccultas para gratifiqir o bandc que propa~a 
os feitos d.o actual governo. 

Ve3a o senhor Pre'>idente que se 'l'Íolm1_1 

os do111irilios dos cidadiios e que a pnst"ie 
teem estado cheias de leae republicano' 
que pela republica tudo sacnficaram 

Veja o Senhor Presidente a mdisciplina 
em que se encontra o nosso exercito de mar , 
e o nosso exercito de terra, não sendo res­
peitada a officialÍdade supe·ri01·, mio se aca· 
tando oi respectivos regulamentos. 

·melhor de trinta mil .;onto . nada temo 
co1n lJlle e possa de/e11de1 «, menos a 
nossa nanQnaltdade, jcí amraçada ,,.le peri­
f,.i'()S [[ra ·isst1110s. 

\ eia , Senhor Pre idente que é tal o 
ret::eÍo ao actual governo, que o capitaes 
retrahem-se, as industrias desapparccem, a 
agricultura definhd, o commei,cio arruma.se, 
as su -;; 'te11ct,-\ e t.10 cada vez mais l.ara e 
pa >1 o /10,·o j/111ào /1a 1tf'JU fraln fio 11e11 püo. 

Veja fin.tlmente o S nhor Pre. idente n 

t'Sfado d aba11do110 em q u se encontr.-i n 
1<..1mu1ish aç,w e.las nossas co}onias. 

i'1", , ''nhor Pre. 1de11te conco11 en o 
c::im o lm •• 1 \ 1to para os e ·vai 't • 11 

prema magistr,ltura do Paiz. Te 1110. p,1r­
tanto o ttire.ito de falar claro e e dize1:: 

E. ·cellencia J,' t~mpo d olhar pnra as 
rc po11sabiliJ<;1de · do cargp de , f>r que o 
primeiro magistradc> da 1 ação, n'un a Pepu 
blica h:vre, não pôde çontinuar a dar a , uct 
,mfiança a um go, erno que em todoti e s 

s us actos não faz ,senão prejudicar o 1mz. 
A . im como e te po\'õ gene1 o is. im@ -.e 

interessa por Vossa Excclle1rc1a, tambem C, 
preciso que Vo!;sa Excellencia . e intcre · e 
pelos negocios do povo e pelo seu bem e tar. 
I~to não potle continuar assim para que se 
nao diga que Vos. a E-..:cellencias e t1É ligado 
aos acfttaes miui~lros, ameaçado po'r el!e r,u 
com ferrar d'elles. 

Urgente se torna, Excellencia, dar ao Pai? 1 

um grnnde exemplo de momlt ade e de µa­
triotismo, demittindo n actnal g1 vémc, f,01 
i,1epio e préjudiéial e nomeando para mini · 
tros da Republica hQmen illustrado ·e co­
nheceâores da technica da adrnini 'tração pu­
blica co111 um p.assâdo ieal e !mtpo, pró\ ado 
na defeza dá Republica -homen g te nân 
façam d s seu· íinister·os a[fe.ncia dos 1te­

go, tos escuros. 
Tanta vez hxcellencia, . e tem pa. sado 

por e, rn da Con titmçc10 da 'Republica, para 
defender interesses inconfé savei., que não 
(;demais que, para salvaguardar os interesses 
do Paiz, ~e dê_ a di solução do Parlamento 
~para que, após eleiçõ s livres, 0s repre­
sentantes da Nação e os ministros possam 
n 'uma ac.,..ão commum e patnotica salvar e ta 
Patna q 1e tão grande oi e tão pequena . e 
encontra . . 

Paes .Ab,·anches. 
Senador. 

Senhores do Immundo: - o final é u , 
conforme lá se pen· a e e creve, será tal ez 
baboseiras. Mas n'ella não cahimos nós. 
Salvar esta Patria, apóz eleições livres .. 
1'epublicanas ! ... Nada que para este veneno 
abemos que ha l:t na botica um antidoto 

chamado 14 de maio .•. 

Veja o Senhor Presidente que, tendo-se 
augmentado as contribuições do Estado em 
mais de doze mil contos, este dinheiro tem 
desapparecido na vdmgem dos arranjos e 
das gratificações illegaes .. 

Veja o Senhor Presidente que a impre­
videncia do governo democratico tem sido 
tal que, não obstante o Parlamento votar 
para ,1,·q11i ·içfio de material de guerra o 

Redimir esta Patria, arrancal-a .í,. mão 
do criminosos que o sr. Paes Abranches 

1 verbéra, e ,nós tambem, -só por e a fór­
ma: - r.:>. Ma.nu 1 . 

Quem viver •erá. 

1 • 

ortos illustres 

Dr. Antonio Franco Frazão 

1 lorreu na Çapinhn, proximo do 1·1m­

d o, te ílln. tr~ ,homem que .í. sua pah a 
dedtcqu u 'eu ~ lwr e até o seu dinheiw .. 

hei :1 'tHtª honrada, tradiçf,es monar­
c: hicat,;, mon rcb1c 1 m rren e em .seu filho, 

1 o r. Conde e Penha Gart::ia, dt:'1 ·ou o', in-
cnlo ale ·ant o nohH da u füfalrr111a e 
d,> 

1 .ua cilm, ! 

Dr. Regis d'Oliveira 

!\ln,n eu ha ditts em., Lisboa, quando este 
jornal JA e '1'1,, m r1 ti ara üo de tiragem, 
o sr. emhai ad,,1 1} B ·, zJI n Reg,. d'( )J,. 
veira. 

Era um carnct r ~ um an 1g1 dn, port11-
g1 e;z(' • 

on. ta,ncio e Jo;lo <l'AzC\ do :1 ·1rn 
sombra se a olberam em dic1s triste, e 
n 'elle mpr ·ncontrru, m cuinlltl e prn· 
tec~ o. 

Ao r 17 i, 111.tO e a Slla f 11nilia os nossos 
pesai > • 

Ao "Dia,, 
EMte 11011 o illu•ta:-P- coite,; ho11rou-

110• eom u•a tranef' 11,c,-o do 110111•0 
n1·fi o 4"ditortal.· · ' 

A •· def't-1110 tnmanha {l'Cnlilr:1n. 

• '-'ris 
Contra habltnaloaen~e esf:Íhc­

lechlo,. e~te Jornal não fará a co­
brança adcantada. ·eo'braod;, .só no 
Tenel moto da :Hslguatnra •. 

Tambe111 não aerã eovlatlo a 
nl ... 1em q rn oo não peea o •eu 
eaTlo. 

Ne umlo for • aecelf a~ão que 
the1·. 3$Slm sel'a o seu desenTolvl­
meoto. 

t•ed o • 1•ols, a lodos os cor-
1·ellglonarlos n finesa de fa-zere111 
. s a prop ganda. a be da ca1Ha 
qne delendemos. 

t•dos qnauio. · ~e dl~oarem 
eoadJ11var,nos, reconhecldamenate 

,;radecemos .. 

~reço .100 réis 

VE:ND E 

c4 POL':{COMMERGltf L 
Rua d'Alcantara, 41 
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Ech s ~. -
Cominentad0s li por fór~ 

O crime 

juiz de invest1gaçãô erh ion j:t :1 "~ 
Hôra, juntam·ente com o seu relatnno, d_cn.; 
indivíduos, pondo em liberdade um térce rG", 
Nenhum do!; dois é apontado COlTH ren _do 
crime de fngo-pósto e ele tr~_içJo ;~ patttn: 

1 
apenas se insinúa qne ~lle~ não 1,u arn zt.k>­
sos i;.o 8 erviço, ni'ío cnmpnndo, como e\'e· 

r,am o recrulamenti_) da cas . . )las l ro-

A_g agenci.as da Imprensa ieptuduzem 
despachos de 'l\lunjch, segundo os quaes 

' n'urna reGente reunião da commissão de Fa-
, o \ ' . . -

me.tte, ~1 dito juiz, nfi(j pamr na m ·estigaçc1< 1 

e 1r informando <l0 que houver! 
t . o tem1~n . das con~pit:a,/,es, o. pre~os 

zenda da Baviera, o barão , on Hertling, 
presidente do conselho,· fez saher que a 

' Allemanha e seu~ alliaUos esta\'iam de ~e-

111 n;uchico:-- er·am espremidos por meio d 

ame~ç1..i;, de ~-ergastadas, a all.!:nns mcsnw 
chegaram a apnnt.ar pistola.,-:, par_a qne con- ' 
fessassem. . . e erar 1 e1 éu,n al<ldos po1 es­
ses cahÍbnnç1~s infectos dn-; t 'q11a~rc1s <le 
policia. sem Yê~em família ne_m :irnigos, dn­
ra nte mais Lle 11m mez' Purs ,,gor;t e por 
t,i<; barbaro ~rime, que a na~RO p, ,rn1gu za 
cm peso ,·erbéra e pede inrlex1, e! c:istign, 
J, >is ou tres dias de ii1terrngatorios .. e n rest:i 
se irá informaudr1 l:t piu-a as kakudRs · · 

Contaram o~ jornaes que um sa_rgento 
preso na Trafaria, se otferecern para deptir, 
nnnunciando graves revelaçnes . . Qne gra­
yes revelaçôes seriam estas do sargento? 

E a prnpnsito: -- Ô qne é. fci'tc1 do cai-. 
\ ri, o 1•iaja11fe de. pero/as., que and,~ lá pnr 1 

terras de Hespanha, mm guapo m;us. a Sll· j' 
lei nsa , e,iorifa de amigo suyo abogaéio? · , · 

cnn1o para restaurar, depms da guerra, o 
antigo E'.statlo Pontificio. 

Ji)j7. a Gazela de Fra11c.forf: - A Alle­
manha, depois da guerra, não tem nenhnm 
pensamento reservado sobre a ltal1a, mas 
esf:'t disposta a appoiar toda a ~ulnçi'io que 
a, oreça o Vaticano. 

«A Allemanha terá pro\·a, elmente o pri· 
, ilcgin de resolver a gue.;;t;1o de um Estado 
pnnt1fício independente ,, . 

1 nforma por ~sua parte a Gazefta de 
Dresdc. - ~Pnd mos asse~nrnr que a Alle­
rn nha estú decidida a rc:i"h·er a questão 
romancl como tod:ts ns mms que se achem 
em eondiçues de sei r ,', >h id,'.l · dl pni.;; da 
guerra '> . 

Coinmentarios francezes 

'usta \'e H ervé diz em La J ilo1 ri>: 

li Maiue que foi destruído por uma explosão 
á entrada d'esse porto, pouco antes de reben­
tar _a gue.i;:rn êntre a Hespanha e os Estadns 
Unidqs. 

O monumento terá cem metros de com• 
pritnento e itenta de largo. 

~ con ·ursel ~ilo admíttidos artist::is J 
todo o mundo. 

l) primeiro prnm1<í são dois mil 
1 e ,) segundo quinhentos. 

Em N -,, York, em Colom Fms 

do!lar~ 

Circle, 
existe já um monumento comemorandu ( 
me ' mo fact!1, e, C< >isa singular, fica em frente 
do monumento d,1 descnbridor da America 
- Cristovam 8o1ombo ! ... 

Como pnr certo os nossos leitores amda 
se lembram, a explosão do Mai11e fm attn­
bnida a manejos da Hesoanha, que sempre ' . 
repudiou tal respnn:ahilid::i.de;;. 

J\ China mandou a republica para ... 
a historia e lá está no\ amente monarchica ! 
~ nan Chi Kai, general chinez, foi o unico 

, presidente da republica que lá houve e é 

Apprehensões de jo~naes - A. censLi.ra 
A cadeia de desditas n()s Balkan ' nàõ 

ac,1bon ainda e p<'>de trazer nm·os desenga­
rro:. A Italia seguirú i:> exemplo d:-t lnl?;la- ' 
terra em ;aJl ipoli retirand<i <lS .'nas tropa~ 
da Alh;: nia. 

agora o novo imperador. Um grando, um 
. singular finorio, dnubl<~ de boa j)essoa, mal 
foi eleito, logo mandon o parlamentarism,, 
á ava e entrou em franca dictadura ... 

lTma vez dispostas as coisas a seu modo 
fizeram-se umas eleiçf>es especiaes e d'ell,•s 
S i,! ÍU,H. ex.·\ nnlit,) contra o seu desejo, ek­
v.id, ,í G'ondic'rão de 11nperad\ r ... 

A bambochata ao Porto 

O professor· da Faculdade de 1\led1cina, 
dr. Roberto Frias publica no fcmeiro uma 

' t ' 

carta em que chama a attenção das auctori-
dades para o facto i:ia proxima excursão de 
Li.sb_oa ao Porto, no-momento em que os ex­
cu~sionistas podem servir de vehiculaçào da 
epidemia da febre typhoide, que grassa na, 
capital. , 

Petá nossa parte achamos tambern nefasta 
a passeata, ntto só. pela ,,ehi.:ulação d'esse 
morbo COWcO de outros. A., lepra jacob\na 0 

, ' l ' • 

tambem ~pidemica. Mas ainqçt ha, mais pe-
rigos e peori:s, A_ fleptG>mania por exe.mplo 

O serviço militar obrigatorio em Inglaterra 

M. A quith não é, como pôde supôr-se, 
.umgo d ser,·i~o militar obriga tono - antes 
pelo ., mtrari< > l: um <.:eu ternvel adversario · 

, s. e-x., porém entende que os solteiros tl -
:vem alí-,tar-se pri'meiro que os ,casado· e 
como d'aquelles aos chamamentos volun­
tarios deixaram de re r.under 651.000, vae 

,' pelo serviço obrigatono forçal-os ao alista­
mento, o que faz chamar á lei não de ser­
viço militar obrigatorio, mas de casamento 
()bt·igatorio ... 

Pois apesar de tudo ha quem prefira 
a auerra ao casamento, e quem vá para a t-, 

anerra mas não para J matrimlmio 1 o 

Echos da guerra de C1,1ba 

Vae erigir-se e'm S. Thiago de Cuba um 
monumento in ~1ten10?'Í<m das 1ctimac; do 

O pe ir é que ns subditos do celeste irn 
pen.dor est.1. ) pouco pelos seus deseJ< >s e as 
re\·oltas snccedem se hem como o:- :=issas;.'t 
11ato. . . 

f:to de passar de presú:lente da rep11hlic« 
a Pei, mai · ·do gt e Rei, Imperador, e a se. 
guncta ez que DO'- tempos modernos o con 
'egue um general. .. 

~·e nm civil tivesse artes para tanh, 
como sena absolutameute feliz certa pessoa 
mu•fo Ll > nosso conhecimento ... 

A te~egraphia sem fios 

Pbt mawr que se.ia o mmmmentb qu 
as p-eraJ~t•@ futuras !e, antem a l\larc r,mi e 
q Edison nun '1 elle representará bem o 
muitu que a humanidade lhes deve. 

A telegrafia sem fios, uma das mais recen­
' tes descobertas de Marconi, q tantas vidas 

e homens tem ja salvo ... 
Ha dias, 17 do conente, a Companhia 

' 1 racional â.e Telegrafia (hespanhola) rece­
beu da estação de Finisterre os seguintes 
despachos· 

2,3Q tarde, O vapor Vil/e d'Am,ers pede 
socorro urgente. Posição 39, w norte e 
n,34 oeste. Fogo a ordo. 

3,30 tarde. Posição do Vil/~ d'Am•e1-. 
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39,13 norte e 13,35 oeste. Continua o fogo. 1· 
C) barco tem carga de 111aterias inflamaveis. 
Colltinua pedindo auxilio immediato. 

Coirn bra terra de amoras 
Avisamos o vapor Bal1no1'al Castle que 

está a cem milhas; o Oidmn a 200; o Ma­
randica e a um navio hospital que se en­
contra muito afastado. 

5,20 tarde. O transatlantico Leon Xll 
diz-nos que está a 60 milhas do Vil/e d'An­
'l'ers e que vae em seu auxilio. Diz tambem 
que chegará dentro de 3 horas e avisa 
pc1ra que prepare salvamento. 

A "isa mos os commandos de Vigo e Co­
rnnlia. 

o 45 uoite. O f, 'J/le d' Am1ers está fóra 
de perigo. Extinguiu o fogo antes de che­
gar o Leon XII. 

Uma tragedia no alto mar com perfeito 
conhecimento em terra! ... 

Ha uma dezena d'annos este barco nào 
extinguindo o fogo iria para o fundo com 
toda a tripulação e sú muito tarde se co­
nheceria o sinistro . .. 

Bemditos sejam esses dois grandes apos­
tnlos da humanidade! 

A recita de hornenagem ao sr. dr. Vi­
cente Arnoso, no Theatro D. Maria, foi 
uma verdadeiré\ apotheose. 

1 

Aquella delicada joia litteraria, filigrana 
subtil e linda do mais · fino oiro, que é a 
sua Coimbra terra de amores, mereceu bem 

1 

a consagração que um publico de élite, 
como ha tempos não viamos reunido e en­
tre o . qual notamos toda a aristocracia da 
Inteligencia e do Sangue, alli fo{ patentear 
ao illustre fidalgo e laureado poeta, 

Que é a sua estreia dramatica: feliz es­
treia essa que n'uma rajada de talento at­
tinge tanta Belleza em tão •difficil arte e 
logo conquista um triumpho ! 

Vicente Arnoso segue na litteratura, na 
Honra e no Bem o trilho luminoso de seu 
augusto e nobre pae, que foi um poeta de 
raça, um portuguez antigo e um santo, que, 
por tanto amar a sua Terra, a sua Família, 
e o seu Rei morreu de magua ao ver Por­
tugal recalcado e desvastado pela horda de 
vandalos feito Abyssinia, e a Historia, aba-
fada em crepes, com laivos inapaga,·eis de 
sangue1 

A gue rra 

A campanha dos submarinos 

O almirantr francez Labeuf escreveu ha 
bem poucos dias o seguinte sobre a cam­
panha dos submarinos allemães, segundo 
vêmo. no 1\.. B. C. de Madrid : 

D isse-sse ha !".eis rnezes que !,inham sido 
clt>slruidos quasi todos os submarinos alie­
mães; porem de então para cá os subm r­
giycis leem feito uma activa carp.panba, e 
muitos leem effectuado a travessia desde o 
litoral allcrnão ás aguas do Mediterraneo. 

Não curo dos seus ataques a barcos m r­
canlC's, porque, como "ºm frequencia te­
nho dilo, isso nf10 tem o menor alcance mi­
litar, nem exerce o mais leve influxo sohre 
as opPrações. O que. (, grave é difficúlta­
rem o l.ransportr de tropa~ e de ma.teria! e 
obricrarrm os couracarlos a refuiriarem-se i:, ~ ~ 

nos portos. 
Disse-se qne os submarinos não logra­

ram meter a pique nenhum transporte de 
tropas. No entanto, que saihRmos foram 
destruídos os seguintes: Royal Edu;anl, 
mm 1.000 Rfogados (14 Oulubro de 1915); 

* 
'1 Ranwmn, C'Olll 350[ ( 18 $(~~(j~m

0
brto )b; Jl.l)ar­

(Jlleif<', com uma ren ena ;.;. u 11 ro, e 

Liga Naval Portugueza 

Depois d'uma interrupção motivada pelos 
acontecimentos de 14 de Maio, vai retomar 
o periodo aureo das conferencias sobre varias 
assumptos de interesse collectivo nacional 
esta prestimosa e util associação. 

As conferencias agora em preparação são 
da série Vasco da Gama. 

Ha pouco, sob a égide de devotados so­
cios iniciou a Liga uma~ diversões semanáes 
a que deu o nome de Tea-Dance-Bridge­
Concert, a que teem concorrido famílias da 
primeira sociedade da capital. · . 

Está organisando agora um explend1do 
sarau em que o ~ximio musico sr. Hernani 
Braga tocará cravo. 

Emfim o Concelho Regirnal de Lisboa, o 
anno passado reconduzido por acclamação, 
sob proposta de quem estas linhas escreve, 
continua merecendo em absoluto a confian­
ça dos associados. 

Como se sabe a Liga tem á sua guarda o 
Muzeu Oceanographico D. Carlos I, muzeu 
que vale bõas centenas de contos de reis e 
que é uma gloria nacional. 

Todos os monarchicos que o possam fazer 
teem o dever de se associar em tão util como 
prestimosa Liga. 

Correspondentes 

., os nossos eorrellglooarlos da 
1,rovlocla peclh11os se dignem es• 
,~olher e Indicar-nos eorres1100-
•e~ para esfe Jornal. 

Por amavel deferencia, que muito nos 
jl ~aptiva, obtivemos do nosso illustre amigo, 

1 

0 bello vilancete que segue da sua « Coim- \1( 

. bra Terra de Amores•, para delicia dos lei-
tores d'A Monarchia.ª 1 

Pois mal a vejo chegar 
Com seu cabelo doirado 
Julgo o sol alevantado 
Pela terra a caminhar. 

e 

Quer de noite, quer de dia, 
Tão doirada fica a rua 
Onde passa a face sua 
E o seu olhar alumia, 
Que me vieram contar 
Que este oiro desfiado, 
E' por certo o sol doirado 
Que anda ,na terra a brilhar. 

Que um dia á terra desceu, 
E ao ver tão linda donzela 
Tanto bem lhe quiz a ella 
Que antes de voltar pró céu, 
Não sabendo o que lhe dar 
Quiz-lhe dar para brocado· 
Um lindo manto doirado 
Para sempre a agasalhar. 

Mas como o manto era d'oiro 
Mal á cabeça o chegou 
Todo o oiro lá ficou, 
Fugiu p'ra lá todo o oiro 
E aqui fica ao vosso olhar 
Tal e qual me foi contado, 
Este romance encantado 
D'esse sol a caminhar. 

. Vice11te Arno•w. 

A.mirai Hamt'lin, com 11 afogados (, de 
Outubro). 

Em data r·eccnle escreveu-se «que a na­
vegação pela l\lancha (· Ião segura como 
em t,·111po de pa7>>. · Creio, nào obstante, 
que os passageiros 11ue á Inglaterra se <li-
rigem Liwram occasião de obsenar o con­
lral'io. 

Não {· violar um segredo dizer que l'C[H'­

lidas Ycze;; o:-; suhmárinos allemães leem 
ido ú i\Jancha H toq,erlear barcos de guer­
r·, · f' a collocar minas ú entrada de porlos 
francnes e inglezes. Em varias occasiões 
lem c:,,;lado ÍJltPJTODl[)Ída a navegação en­
tre a França e lnglaterra, e no canal da 
Mancha foi destruído o barco-hospital in­
glez Anglia por duas minas ancoradas por 
-;uhmarinos allemães. 

O ex-ministro da marinha Mr. de La­
nesseu, que e poderia supôr bem informa­
Jo escreveu no Petil Parisien de 26 de 

' Agosto <lo anno actual (1915): «No ponto 
de vista militar os submarinos só Leem 
prestado à Allemanha serviços insignifi­
cantes. Os unicos navios de guerra que 
meteram a pique são ... » e aqui dá o nome 
de oito barcos de guerra e um transporte 

Vamos completar a lista do ex-ministro: 
Os barcos destruídos pelos submarinos 

allemães e austro-hungaros foram: 
Em 1914 - Cruzador inglez Pathfinder 

<le 3.000 ton. e com 220 tripulantes (5 Se­
tembro) ; cruzadores-couraçados inglezes 
Aboulâr, Cressy e Hogue, de 12.000 lon. e 
com 1.500 homens de tripulação (22 Se­
tembro); couraçado inglez Audacious, dti 
23.500 lon. de que as baixas não foram pu­
blicadas e. que foi destruído en1 fins de Se­
lembro; cruzador russo Paliada- de 8.000 
ton. e 550 viclimas {11 Outubro); cruzador 



o J/crn1es tlc :-i.30() lon. 3L üul11bn1) nu111P­

ro df' \ iclima-- de~conhecido. 
Em l!ll:-l - ( ·rnzador ingkz Fonni<lu/J/e 

ingl(•z llwrl,c tle 7.SOO lon. (] :-i 011luhro) e 
de l'.J.200 ton. e com (iOO tripulantes (1 dr· 
.Janeiro). rruzador au ihar brilaninl /Ju­
jarw, de q ,w rnorren1 m 180 horm·ns ( 11 J«· 
~fnrr:o): cr11zadur-counH;ado lnut<·ez Leon 
Gwn/11'/lu, de 12.üOO 1011. com 000 hon,ens 
('27 Ahril): cu11tra-lorpcdciro hritanico Ue­
crnil. de 3:-io lon. com ;Jo homc11s \ 1 Maio): 
coura,·ado inalez Tri11m11h. de l:?.000 lon 

• t) . 

1·urn :tíO horncus (23 '.\Iaiu); co111·a(;adu 111-

glez lfoiudic, Jc ·13.000 1011., • sem que :eja 
conhecido o numero tlc, ictilllas ('27 Maio): 
torpcdeit·os brilanirns n."' 10 e 12 de '2:-10 
ton . morreram i'i ho11wns (10 Junho): 
('l'IIZ.auor-conrat~ado italiano . lma//i de 
10.-400 [011. (7 Julho) JllOITentlll ()()0 ho-
1Jl('l1~: 1T11wdor-coun1~:,Hlo (;arilwldi de 
-; . mo ton., :100 a f O!-(ados (18 .J II lho) : suh­
ma ri no italiano lle<lu ,.,a Je Joo lun. /fins 
de .T nlho) ; e o crnzador·-a 11. -j liar inglez ln-
dia ido u pique em X de .\gosto. . 

( ·orno se ,e os na, ios de ~ue1Ta mcl11Jo:-- 1 

,, piq1w. sem faZ('I' 111t·11:--üo tios ,1\ ai·i,Jdos, 
,10 :!O, 1, nfw !) corno affirrn:1\'a Lane:-;s,1t1, 

Lendo qut• juntar-se a e:--~e lotai os í lrn11s­
porle~ arima rneucionado:--, ~ u cr11wdor 
auxiliar frnnrcz /11r/irn. a p1qut' cm Ou­
tubro. 

Em t"l>njundo so11iall! <~ssa .... perda:-- cm 

:!00.000 !011. e 7 a :-l.000 honwn..;. ( 'tlllHl ,e­
rc'>mo::; dep0is r ,._ -..11b111ari 111is a u:--!rn-allc­
mües dcslr11ido:- nüo chegam a 10 com 
"> > 00(1 1011. l' (\00 a 700 hoJllell~, ((UI' nem 
t;dos pcn'n·ram, pois, como é sabido, ha 
nrnitos pn::,Íonciro. ·. 

[mprcriona profunda111e11te a compara­
<··w enln· ,1s d11as cifras . .. 
. ,< :-ic H partir de .Julho ultirno 1lirnir111iram 
os nlaqtH'S contra barcos de _guerra ''. por­
que estes pro<·ura ratu rd11g1Us : os mglc­
Zf's JHI"- ilhas Arcadt•s, os alleu1ües no_ ca­
nal «le h.iel, o:-, fraucezes cm U;ilta e ~1z~r­
la, os auslrn-hungaros e111 Polu e os 1talrn­

nos ern Tarento. 

Palestras d 'arte 
O Paiz tem uma secção com este titulo 

em que, não ha duvida, dia a dia publica 
singularíssimas palestras d'arte · · . . ~ 

O Sr. D. Francisco Redondo sera, e cre­
mos bem que é, um bom cantor, mas d'ahi 
a escrever ou fazer - palestras d' arte vae 
uma diferença infinita ... 

O Sr. D. Francisco a escrever faz-nos 
lembrar certo cantôr que um dia andando 
em excursão artística pelo Minho, recebeu 
em toillete d'Eva no paraizo, certo ex-gover­
nador civil que fôra amigo de seu pae e 
que, em rigoroso traje de cumprimentos 
cerimoniosos, no hotel o procurava para o 
saúdar ... 

O conselheiro, mal entrou no quarto e 
deli com tal espectaculo, volveu pelo mesmo 
caminho e não mais procurou o delicado 
cantor ... 

Quem é V. Ex.a e de onde vem? 
Eis a pergunta fonnrtlada pelo sy,npa­

thico alemtejano sr. Aresta, ao ainda mais, 
sympatltico beirão Artlwr Costa na sessüo 
parlamentar de 4 do corre11fe. 

E o Costa. com aquella falta de 01tvuio 

tão caracteristica da família quando nâo 
estudou previa resposta, sómente coutrapôz 
que • não ouviu>. 

Quem é o sympathico Arthur Costa e de 
onde vem? 

Poderia el!e te1' re::;pondido le1abra11do-se 
da 1·esposta de Bocage: 

Eu sou o Arthur - tu ~ahcs 
Aresta torta da bica; 
Jrmáo do Costa, aquellc Costa 
Qu'a pastilha t'uplica ... 

Mas o sympathico heiràu,fi/110 dzlecto dli 
admi11istrapio co11cellzia de Ceia, 11ào está 
habituado áquelles doestas parlamentares 
em qne agora se· encoutra, sem vontade, 
mettido . . 

O sacri.ficiu yue, s. ex.a faz por sett ir­
mâo é beJJt digno de registo liistorirn . .. 

Quem é o sr. Artlmr Costa? 
Um pobre púria de Ceia, onde quantas ve­

zes não ceai•a por não ter o quê, que a re­
publica, que tanto odelwa, foi buscm' cios 
canaviaes onde tomava o sol e lia o abece­
dario para apreuder a lêr, a vé1' se a cum­
petencia do úmão lhe a,-ranjaria um dia o 
lagar de oficial de diligencias da Camara 
lá do burgo. Pobre lwweml 

Para que haviu ella, a republica, de ir 
ao re,nanso da beira tirar este desgraçado 
para assim o sacrificar, se por ahí ha tanto 
revolucionaria civil que em mais não cuida 
que sacrificar a existencia, como s. ex.ª a 
sacrifica, a bem da famosa rnstitttição? 

* 

"' * 

Cunha e Costa, escreveu ha pouco n'um 
artigo: 

,E/les (os portuguezes que não vâo no 
bote) ignoram que a Inglaterra é a patria 
de Gladstone e de Rziski11 e que debaixo 
d' aquella casca de frieza e de egoismo pal­
pitam alguns dos tnais piedosos corações rio 
Universo». 

E é verdade/ 
A bond~de da l11glaterra é proverbial, é 

conhecida, conhecidissima. A historia é que 
não tem que1-ido faze1'-llte justiça aos seus 
sentimentos altruístas e sobretudo desillte­
ressados. 

A bondaile d' aquellas almas candidas . .. 
Ora vejam estes dois mimos: 

Napoleão, depois dos cem dias dispõe-se 
a deixar a França e recusando as .o.ffátrzs 
de Battdiu que se propunha conduzi-lo aos 

A MONARGHlA - N.º 2 PAG. Z 

E~tados Uni.l()s, 111elte-:,e a úurdo rio lkll( 
rophon, e escrez·e a~ rege11te de llfglaterrn. 

• .-li lesse roy1h: 

En butte au:v Jactw11s '/Ili d11•1se11t 111011 
pays el a l'i11i111itre des plu8 p;ra11cles /mi.,-

1, ::;ances de l'Europe, j'at conso111111é 11w uir-

riere j>olitique. ]e 1.•ie11s, com me Thé111t1Sioc.fr, 

1 

m'asseoir au foyer du peuple briia1m1.q1tr. 
j ]e me mets sous la protectwn de se:, l01s, 

rpu je réclame de Votre Alle:,s_e roya!e, 
cu11w1e, ceife du plus puissant, du plus co11s­
ta11t, du p!us gé11éreu:~ de 111e:, emtN1zi:,. 

Napoléo11•. 

C'u1110 a lirglaterra procedtu com e. se 
'homem ,,ue livremente ia aco/!1er-se rÍ sua 
generosidade, iti!-u elle llles1110 a JO de jul!w 
11a caria protesto <Jltl:, seg11e . 

• /t prote1>le sole1111elleme11! it i, rt /aja( e 
du ~iel · et des /10m11tes, cu1tlre la 11t0feru e 
qui m'est faite, cuutre La i•wlatwn de 111t:s 
droits les plus sacrés, eu disposant, par la 

· force, de ma j>ersonne et de 111a liberfé. Je 
·suis \'enu libremcnt ú bord du Belh'.·1 oph()n, 
je ne suis pas le prisonnier, 1e ~nis l'hute de 
l' Angleterre. J'y suts 1•e111t a l' 111st1gatio11 
mône du capitaine, 111ti a d1t m 1oir des or­
dres du gouvernement de me reaz·uir, et de 

me co11duire en A11gleterre m•et.: ma sutll, 
si cela m' était agréable. f e 1/le s111s présenté 
de bonue foi, pour vemr 111e 111ettre sous la 
protection des lois de l'A11g!eter1'e. Aussitôt 
assis à bord du Bellérophon, je fus sur le 
foyer du p euj>le britan11iq11e. St !e go1mer­

.11eme11t, en domtant ordre au capitaine du 
Bellérophon de rne recei•oir, ai11si que ma 
suite, n'a z:oultt que te11dre une embúcl1e, 1/ 
a porfait à l'honneur et flétri son pa11illo11. 

Si cette acte ce consommait, ce serait t 11 

vain que les Anglats 1•oudrme11t dé/Sormais 
pa1·le1' de lertr loyauté, de leurs fuis et de 
leur liúerlé : la foi britawtíque se tr01:vera 
perdue dans riwspztalité ,tu Bellérophon. 

J'e11 appelle à l'histuire elle d11a qu'un 
ennemi, que fit lo11gtemps la guerre au 
peuple anglais, vint libremt11t, da11::; sou lll· 
fortmze, chercher un asile sous ses lots. 
quelle p!us grande pi·emJe powva1t-il lui 
donner de son estime et de sa co11fia11ce ~ 

Jl,fais comment répondil-on, en Angletene, 
à une telle maglllmimité? 01t /etg1ut de 
tendre une maiu hospitalüre à cet ennemi, 
et, quaud il se frtt livré de úou11e fui, 011 
l'immola 1 

Napoléon. 

A bont du Bellêrophon, en mer•. 

Que tal ?! 
Alas o sr. Cunha e Costa sabe d'isln 

muito, co11hece bem Hudson Luwe, lia dt. 
lembrar-se até da ltistorui da lousa tumu-
lar ... 

A generosidade lllgleza, o de.~wteres.-1. 
o amor ás pequenas potencias, é conhecido. 
é proverbial, é, 11âo lia duvida, unico ! . .. 

1 .lias po1 que raiv ::;e diz mal dos comicios 
1·epubliq11eiros, dizendo-se (Jlle lcí se vendem 

\\ c01sas por banlza de cheiro ? '· .. 

Mac. 
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liragem limitada, edição de luxo, illustra a. Ton-i ,, ô 1-éi • 
Pedidos acompanhados da resp cti'7a importancia, dirigi os a est administração. 

Rua 'AI cantara, 4 - a 41-E-J- ·OA 

éstas officinas estão aptas a ex cotar os mais if iceis ·e 
os mai res trabalhos, pois possue mac ina e mo nenhuma 
outra. 

Machina de compôr. 
Machina e dob ar folha impres a 
Machinas de coser a arame e a linha, lombadas de liuros. 
Machinas para trichromia. 
Machinas .para dourar quente e a frio. 
E muitas das outras' mach"nas e uso \7U gar n'esta ustria. 

Pape arja, Livraria, ediçõe propr·a lheia 

nc 
CARIMBOS DE 

TEIJEPHONE 3362 · . . · ; .1 • 

Jcssoal qu< vac- a ca. a dos clic- 'J.tés . ·, . . 1 
y~~/~~~=\\ oc~~~~~4à~~~r~~~~\\1~ 
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